


Heróis
Antigamente os Gregos denominavam herói quem se situava
na posição intermediária entre os Deuses e os Homens, ou

seja, um semideus, filho de um Deus e de uma Mortal. 
Atualmente essa definição é muito mais abrangente; é

considerado herói todo ser que realiza ações excepcionais,
com coragem e bravura, com o intuito de solucionar

situações críticas, mantendo princípios morais e éticos,
sem ser egoísta, apenas pensando no bem-estar e

segurança de outra pessoa ou mesmo de uma sociedade. A
definição atual de herói foi e é muito utilizada nas histórias

em quadrinhos (HQs).

As HQs criaram os super-heróis, que são personagens
fictícios dotados de poderes especiais, que tem o papel,

nos quadrinhos, de salvar a humanidade de todos os
tipos de perigos e inimigos, comprindo o seu papel de

herói. A figura deles se popularizou entre as pessoas de
todas as idades e de todo o mundo.

Com toda essa popularização, surge o 
questionamento sobre certas atitudes dos heróis nos 
quadrinhos, assim como também sobre a veracidade 
dos seus super poderes. Diante disso, vamos contar 

aqui um pouco mais sobre isso sobre alguns dos heróis 
mais populares. O Homem-Aranha, o Superman, o Flash 

e o Capitão América.

não percam as 

próximas páginas!!!
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Por trás da máscara

HOMEM ARANHA 
TEVE SUA
PRIMEIRA 

APARIÇÃO NA 
REVISTA  amazing 

fantasy 
#15(1962) 

O homem aranha foi criado pelo escritor
e editor Stan lee (1922-2018), e pelo artista
e tambem escritor steve ditko (1927-2018). 

stan lee steve ditko

Peter parker recebeu seus poderes 
aracnídeos com a idade de 15 anos, e
desde então, o jovem usa seus dons 

para combater o crime na cidade 
de nova iorque, carregando junto

consigo, um senso moral deixado pelo seu
falecido tio ben, minutos antes de partir: 

"Com grandes poderes, vem grandes responsabilidades" 

dentre todos os poderes do herói, com 
certeza sua marca registrada são suas 

teias que utiliza para diversas finalidades. 
no decorrer dos anos, o chamado 

multiverso permitiu com que esse conceito
fosse variado diversas vezes, remodelando
assim, a forma em que era produzida, seja 

de forma sintética (peter parker), ou 
orgânica (ben reily) vista na saga clone. 

mas afinal, 
qual a teia 

mais real? a 
orgânica ou a 

sintética?

NOME: PETER BENJAMIN PARKER 
nascimento: 14/10/1990 (queens/ny/eua)
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TEIA SINTÉTICA:

TEIA ORGÂNICA:

nAS HISTÓRIAS CLÁSSICAS DO 
HOMEM ARANHA, PETER PARKER É 

SEMPRE MOSTRADO FABRICANDO SEU 
PRÓPRIO FLUÍDO DE TEIA, E FAZENDO 

O USO DE UM APARELHO PARA 
DISPARÁ-LA, TODAVIA, NO MUNDO REAL

AS COISAS SERIAM UM POUCO MAIS 
COMPLEXAS.

(1): para começar, 
parker precisaria

de um material leve 
e resistente para 

poder se pendurar, 
ao mesmo tempo 

que carrega isso em 
seu pulso. 

a solução seria
usar nanotubos 
de carbono, um 

material 
extremamente leve
e forte,.. quebraria
um galho para o 

teioso.

(2): além disso, para o amigão da 
vizinhança ter direito a pelo menos

50 disparos de fios de 30m de 
altura, o aranha teria que 

carregar consigo uma pulseira 
enorme em seu pulso, bem 
diferente da mostrada nos

quadrinhos e filmes.

(3): para finalizar, para que os fios de teia herói 
pudesse chegar ao topo dos edifícios e grudar neles, o seu 

lançador deveria lançar as teias a 
pelo menos 80km/h, dificilmente um prédio suportaria tanta força.

analisando o contexto, a partir 
de uma biologia distorcida, no 

qual, um ser humano ser picado
por uma aranha, resultaria num 
ser capaz de escalar paredes e

produzir sua própria teia, 
analisaremos as capacidades
biológicas e físicas disso ser, 

realmente possível.

(1): Primeiro devemos levar em 
consideração as capacidades de 

uma aranha, utilizadas em um 
humano. com isso em mente, 
poderemos ver que, tudo 

apresentado nas hqs e filmes do 
aranha, condiz com a biologia e 

leis da fisica.

(2): para se ter uma noção, 
na cena do filme

homem aranha 02 
(sam raimi), peter 

conseguiria sim para
aquele trem carregado 

(40 toneladas), já que as 
teias de uma caerotris 

darwini, conseguiria para 
4x mais o mesmo trem, com a 
mesma carga e velocidade, 
isso, proporcionalmente.

(3): para finalizar, a única 
desvantagem desse aranha, na

nossa realidade simulada, 
seria o fato de que, lançar 

teias repetidas vezes causaria
um estrese enorme no herói, 

podendo causar enjoos e até 
mesmo desmaios e febre.4





O SUPER-HERÓI EXTRATERRESTRE

JERRY SIEGEL JOE SHUSTER

O SUPER-HOMEM É UMA OBRA 
idealizada por jerry siegel(1914-1996) 
e ilustrada em conjunto a joe 
shuster(1914-1992).

SUPERMAN Nasceu em Krypton e foi
enviado por seu pai à Terra antes
que seu planeta explodisse. Seu
foguete pousou em smallville e o
garoto foi encontrado pela familia
kent. durante a adolescência
descobriu os seus superpoderes.

A primeira aparição do super-homem
foi na revista action comics #1 em
1938. 

sua história teve tanto êxito que
foi o primeiro super-herói a ter sua
própria revista e foi licenciada a
outros meios de comunicação. 

Um fator muito importante para o
sucesso do super-homem foram as
mudanças constantes e evolução
de seus superpoderes.
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"mais rápido que uma bala, mais
poderoso do que uma locomotiva,
capaz de saltar prédios altos em um
único salto"

super força, invulnerabilidade,
super velocidade, poder de visão,
super audição e uma super
respiração capaz de controlar
temperaturas extremas e criar
ventos como um furacão são
seus principais super-poderes.

inicialmente, o super-homem era 
capaz de dar super saltos. ao 

longo de sua história, tornou-se 
capaz de voar. isso se deve ao 

fato do voo ser mais facil de ser 
criado nas animações do que 
sequências de super saltos.

 apenas a kryptonita verde 
pode anular os seus super- 

poderes e até mesmo 
matÁ-LO. APENAS O CHUMBO 
É CAPAZ DE PROTEGÊ-LO DA 

RADIOATIVIDADE DESTE 
MINERAL KRYPTONIANO.

UMA GRANDE DÚVIDA QUE SURGE EM
RELAÇÃO AO SUPER HOMEM É: DE
ONDE VIERAM OS SEUS SUPER
PODERES? INICIALMENTE DIZIAM SER
UMA HERANÇA DE SEU PLANETA.
TODO KRYPTONIANO SERIA IGUAL?
ENTÃO POR QUE FORAM
EXPLODIDOS? ATÉ HOJE ESSAS
DÚVIDAS NÃO FORAM ESCLARECIDAS.
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como mostram as contas ao lado, a super
aceleração do velocista em espaços de tempo tão

curtos iriam precisar que que suas pernas
produzissem forças na casa dos 20 bilhões de
newtons, suficiente para deixar até o superman

preocupado. esse valor foi adquirido assumindo que
o herói possui a massa de um homem adulto médio e
que acelerasse á 10% da velocidade da luz em apenas
0.1 segundos, o que sabemos pelos quadrinhos que o

herói é capaz de fazer
 

O HOMEM MAIS RÁPIDO DO MUNDO

vários personagens já receberam o título de
flash ao longo dos anos nas revistas em
quadrinhos da dc, como jay garric, barry

allen e wally west.
sua primeira aparição foi em 1940, com o

primeiro nome a ser citado  

É claro que o homem mais rápido do mundo é
impressionante com sua velocidade, mas será que os
efeitos colaterais de tal super poder são realmente

bem representados nos quadrinhos ???

outro tema a se abordar é o quão
rápido teria que ser o pensamento do
flash para que ele conseguisse correr

pelas ruas de central city sem
simplesmente se esbarrar em tudo e
ver o mundo como um vídeo gravado

por alguém tremendo. na edição
superman, vol 1 #709 ele responde essa
pergunta onde ele afirmar conseguir
perceber eventos que duram menos

que um attosegundo que, para efeitos
de comparação, seria como fazer um

único segundo durar mais de 30 bilhões
de anos.
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Representando a luta dos Aliados na segunda 
guerra mundial, o herói é visto pela primeira vez, 
literalmente, atingindo adolf hitler com um soco 
enquanto soldados nazistas, sem sucesso, tentam 

feri-lo com tiros. 
 

Capitão américa,

simbolismo e patriotismo

Criado por Joe Simon e Jack Kirby, o célebre 
super-soldado estadunidense teve sua primeira 

aparição na HQ “Captain America Comics #1”.

Já analisados os poderes dos nossos heróis por uma super-visão 
física e matemática, nossa mais nova missão será investigar a 

realidade presente no simbolismo promovido pelas histórias do 
Capitão América, assim como a propaganda e seus posicionamentos 
sociais em momentos ímpares para a construção do personagem, 

durante e após a segunda guerra mundial.

joe simon jack kirby

Publicada em 1941, durante turbulentos 
tempos de guerra, a revista assumia um 

comentário político ao apresentar a 
participação dos estados unidos no 
conflito em um momento em que a 

nação ainda não havia se posicionado.
 

surge então uma figura com os punhos 
e a moral necessários para enfrentar 
os males que assombram a sociedade… 

O CAPITÃO AMÉRICA, com sua força 
sobre-humana e escudo impenetrável 

para defender a liberdade e os valores 
norte-americanos. 

 

Além do escancarado combate ao inimigo nazista, a 
história do personagem também serve à 

propaganda para o serviço ao país, visto que Steve 
Rogers - seu ego não heróico - se voluntariou 

para o projeto governamental que o tornaria um 
super-soldado porque estava disposto a fazer 
“qualquer coisa” para ajudar o país na guerra.

Momento "Vivemos em uma sociedade"
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A saga do 

Império SECRETO

Em uma época em que haviam 
pouquíssimos personagens
negros nos quadrinhos, o 

eterno stan lee idealizou um 
novo super-herói para formar 

uma dupla com steve rogers no
combate às forças do mal, o 

falcão. No momento, a 
comunidade afro-americana
sofria com intenso racismo e 

brutalidade policial e a 
aparição do novo personagem 

possibilitou a 
representatividade negra nas 
HQ's ao lado de uma figura 

emblemática da américa.

APÓS A GUERRA...

no novo contexto histórico em que se inseriram, as 
novas publicações agora acompanhavam outras 

mudanças sociais importantes, como a ascensão da 
luta pelos direitos civis, as conquistas feministas e 

a guerra fria.
 

Após o fim da Guerra, as vendas das HQ’s do 
Capitão sofreram grande declínio e eventualmente 
foram canceladas. No entanto, nosso herói não se 
deu por derrotado e em 1968 retornou às bancas.

A partir desse momento, o personagem passa por intensas mudanças que refletem 
a dúvida acerca de que "américa" o herói representaria, levando a uma serié de 

novas publicações que redefiniriam o capitão para sempre.
Algumas delas são:

 

Durante um dos maiores escândalos 
de corrupção do governo 

estadunidense, o caso de Watergate, 
o escritor steve englehart, 

observando a situação de decepção 
do povo americano escreveu uma 

das histórias mais emblemáticas do 
capitão. na saga, uma organização 
denominada império secreto, que 

nutre uma conspiração para tomar 
o poder dos estados unidos, passa a 
ameaçar a nação e caçar os heróis 
por meio das forças do estado. Ao 

final da história, após um embate nos 
arredores da casa branca, 
descobre-se que o vilão é o 

presidente. desiludido, o capitão 
questiona completamente sua 

lealdade ao governo americano.  
 

SURGIMENTO DO 

Falcão

O CAPITÃO EM 

"GUERRA CIVIL"

a partir de uma perspectiva 
crítica acerca do ato patriótico 
instituído por george bush, foi 
lançada a minissérie "guerra 

civel", em 2006. escrita por mark 
millar, o enredo gira em torno 

da Lei de Registro de Super- 
Humanos, imposta pelo governo 

e que buscava aplicar uma 
supervisão e controle estatal 

sobre os super-heróis. com isso, 
o capitão américa passa a 
liderar o grupo de heróis 

contra a medida e mostra-se 
mais uma vez, alinhado à 

confiança em seus ideais e 
julgamento e em desacordo 
com a posição do governo.

COM ESSAS HISTÓRIAS e muitas 
outras o herói-símbolo dos 
estados unidos passou por 

uma redefinição do que é ser 
patriota e então propagar 

essa ideia.

Para ele, a lealdade cega ao 
governo de seu país não serve 
mais à seus propósitos e então 
não define mais seu personagem 
no universo da marvel comics.

INTegridade

 

LEALDADE

VS

O que passa a vigorar como 
característica principal do herói é 

sua integridade, mantendo-se 
verdadeiro aos ideais de como o 

seu país deveria ser.

Representando esse senso de justiça e 
de fazer o que acha certo sempre, a 
bússola moral inabalável de steve 
rogers passa a integrar um de seus 

verdadeiros poderes e assim o 
personagem é representado até a 

atualidade.
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Para algumas dessas
perguntas, não há resposta

simples...

Pensar nos super-heróis num
contexto além dos

quadrinhos nos traz diversas
indagações: seria plausível,

em termos físicos, emitir
ondas de laser pelos olhos?

Será que um indivíduo com
tanto poder em mãos, não

poderia tornar-se um tirano?
A sociedade iria se fortalecer

ou fragilizar-se diante de
heróis tão expressivos?

Fato é que, enquanto
seres humanos, não há

heróis, tampouco vilões
absolutos. Cada atitude,
boa ou ruim, é um fio no
manto da personalidade
que cada individuo tece

diariamente. 

E cada qual decide o arranjo
que prefere que prevaleça em

si. Em alguns, a bravura e
bondade ganham mais espaço.
Em outros, quase não se vê
virtude. Está camuflada em
meio a um emaranhado de

atitudes vazias.

Apesar disso, outro fato é que, por trás de cada cada história
e cada personagem dos quadrinhos, existem construções

únicas, com a finalidade não só de entreter os leitores, mas
também de inspira-los, condicionar suas opiniões, estimular

manifestações políticas, promover reflexões para a sociedade,
e, sobretudo, encantar. Fomentar a esperança. Mostrar que,

muitas vezes, o que separa o super-herói do vilão não é a
quantidade de poderes, mas sim o propósito para qual esses
poderes são aplicados. Porque a maior virtude é utilizar os

poderes que se tem, dentro de todas as limitações, para fazer
o que é certo. 

Algumas atitudes, realizadas por seres humanos comuns, são tão nobres quanto atos de
qualquer super-herói dos quadrinhos.

Alguns exemplos de pessoas que tiveram atos heroicos são:

Oskar Schindler,
um industrial

alemão que salvou
1200 judeus do

Holocausto
durante a Segunda

Guerra Mundial.

 Heley de Abreu, a
professora que,

durante um
massacre em uma
creche em Minas

Gerais, abriu mão da
própria vida para

salvar 25 crianças.

Mamoudou Gassama,
um imigrante malinês
que escalou quatro

andares para
salvar um garoto
pendurado em uma
sacada na França.

A eles, agradecemos
imensamente. Seu heroísmo e
bravura não só servem de

inspiração, mas também
alimentam a fé na humanidade

e na possibilidade de um
mundo melhor.

pra finalizar...
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Agradecemos também a cada um que, apesar do cansaço,
das decepções, e de todos os desafios diários, veste a capa

de super força, coloca um sorriso no rosto, e ajuda a
construir uma sociedade melhor. Seja trabalhando na linha

de frente no controle de epidemias, desenvolvendo
tecnologias que podem ajudar o planeta, lecionando, ou
apenas fazendo o melhor que pode, com aquilo que tem.

Como já mencionado, No fim das contas, esse é o papel de
um super-herói: fazer o que deve ser feito. 

E para aqueles que estão enfrentado dias sombrios, que
assumiram o papel de vilões, ou simplesmente deixaram de

protagonizar suas próprias histórias: o poder de promover
mudanças está dentro de vocês, e cada pequeno passo
pode levá-los a conquistas inimagináveis. A maioria dos
grandes heróis precisou enfrentar a escuridão. Que a
esperança permeie a caminhada de cada um, e que as

histórias em quadrinhos possam motiva-los a tecer uma
jornada cada vez mais bonita. 

Por fim, agradecemos a toda equipe de docentes da
disciplina de Comunicação e Expressão, por todo

conhecimento transmitido e todo o empenho em tornar
nossa graduação mais rica. A vocês, nosso muito obrigado. 

FIM
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